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Resumo – Com o objetivo de aferir as características diâmetro médio do cau-
le (DMC), altura de inserção do primeiro fruto (AIPF), produtividade de frutos 
comerciais (PFC) e número de frutos comerciais (NFC), e avaliar as correla-
ções dessas características com o rendimento de frutos comerciais, condu-
ziu-se um experimento no município de Iranduba, AM. Os tratamentos foram 
compostos por 15 genótipos de mamão, espaçamento 3,5 x 2,0 m. Delinea-
mento experimental blocos casualizados. Unidade experimental constituída 
de 10 plantas em linha, com população total de 600 plantas, após sexagem. 
A PFC (kg ha-1) e o NFC (número por hectare) foram obtidos de colheitas 
semanais. Os dados médios foram submetidos à análise de variância e as 
médias das características, comparadas entre os genótipos por meio do teste 
Scott-Knott (1974). A cultivar Caliman 01 sobressaiu quanto à PFC do trimes-
tre janeiro, fevereiro e março de 2010 e ao NFC do mesmo período. O genó-
tipo Brilhoso destacou-se no mês de janeiro de 2010, apresentando o maior 
rendimento, tanto no peso como no número de frutos comerciais. Houve cor-
relação significativa e positiva da PFC em janeiro de 2010 com o DMC aferido 
na mesma data. Também foi significativa e positiva a correlação da PFC do 
trimestre janeiro, fevereiro e março de 2010 com o DMC aferido em janeiro 
de 2010. Houve correlação significativa e positiva do NFC em janeiro de 2010 
com o DMC aferido em janeiro de 2010. Quanto à AIPF, não houve correla-
ção significativa com as variáveis PFC e NFC, em nenhuma data de colheita.

Termos para indexação: Carica papaya, variabilidade genética, produtivi-
dade, diâmetro do caule, manejo da cultura.

Correlations of stem diameter and first fruit insertion 
height with papaya fruit yield in Amazonas

Abstract – With the objective of assessing the characteristics mean 
stem diameter (MSD), first fruit insertion height (FFIH), commercial fruit 
productivity (CFP), and number of commercial fruits (NCF), and evaluating the 
correlations of these characteristics with commercial fruit yield, an experiment 
was conducted in the city of Iranduba, AM. The treatments consisted of 15 
papaya genotypes, planted at a spacing of 3.5 x 2.0 m. A randomized block 
experimental design was used. The experimental unit consisted of 10 plants 
in a row, with a total population of 600 plants after sexing. The CFP (kg ha-1) 
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and the NCF (no. ha-1) were obtained from weekly 
harvests. Mean data were subjected to analysis of 
variance, and the means of the characteristics were 
compared among the genotypes using the Scott-
Knott test (1974). The cultivar Caliman 01 excelled 
regarding the CFP of the January, February, and 
March 2010 quarter, as well as the NCF for the same 
period. The Brilhoso genotype stood out in January 
2010, presenting the highest yield in both weight 
(CFP) and number (NCF) of commercial fruits. There 
was a significant and positive correlation between 
the CFP in January 2010 and the MSD measured 
on the same date. There was also a significant and 
positive correlation between the CFP of the January, 
February, and March 2010 quarter and the MSD 
measured in January 2010. There was a significant 
and positive correlation between the NCF in January 
2010 and the MSD measured in January 2010. For 
FFIH, there were no significant correlations for 
the CFP and NCF variables at any harvest date.

Index terms: Carica papaya, genetic variability, 
productivity, stem diameter, crop management.

Introdução
O mamão (Carica papaya L.) é uma espécie na-

tiva da América Tropical e seu provável centro de 
origem localiza-se na Bacia do Alto Amazonas, na 
região noroeste da América do Sul, encosta leste 
dos Andes, ou região mesoamericana, onde apre-
senta alta diversidade genética (Dantas et al., 2013; 
Chaves-Pesqueira; Nuñes-Farfán, 2017).

O Brasil se destaca no cenário internacional 
como o quarto maior produtor de mamão, com pro-
dução de 1.107 mil toneladas em 2022, o que cor-
responde a 7,64% da oferta mundial, em uma área 
de produção de 26,4 mil hectares, com o valor da 
produção estimado em US$ 465 milhões. 

O País é também o terceiro maior exportador 
mundial (FAO, 2024), com um volume exportado 
de 39,8 mil toneladas, em 2022, correspondendo a 
9,7% do total mundial (FAO, 2024).

O mamão é cultivado em praticamente todos 
os estados brasileiros, mas os principais polos de 
produção estão localizados nos estados do Espírito 
Santo e da Bahia, com aproximadamente 70% da 
produção, seguidos por: Ceará, Rio Grande do Nor-
te, Minas Gerais e Paraíba (Martins; Costa, 2003; 
Galeano et al., 2022, 2024). 

O Espírito Santo é o maior produtor e exporta-
dor de mamão do País, respondendo, em 2023, por 
39,6% da exportação brasileira. Principal fruta de 
exportação do estado, o mamão alcançou uma pro-
dução de aproximadamente 351.966 t em 5.971 ha, 

com média de produtividade anual de 58,95 t ha-1, 
reconhecida como uma das mais elevadas do Bra-
sil (Boletim [...], 2023). Desse total produzido foram 
exportadas 14,3 mil toneladas em 2023, o que ge-
rou divisas na ordem de US$ 21,0 milhões (Agrostat, 
2024, citado por Martins et al., 2024). O valor da 
produção capixaba, em 2022, foi de R$ 1,2 bilhão, 
correspondendo a 4,82% do valor bruto da produ-
ção agrícola do estado (Espírito Santo, 2024; Gale-
ano et al., 2024).

No Amazonas essa cultura vem se expandindo 
e – apesar de ainda apresentar baixa produtividade 
quando comparada com as principais regiões pro-
dutoras – tem evoluído muito, impulsionada pelas 
pesquisas, pela melhoria da assistência técnica ofi-
cial do estado e pela maior presença da iniciativa 
privada, ofertando sementes e insumos de melhor 
qualidade no mercado local. Além das conquistas 
recentes no que se refere aos índices de produti-
vidade – que reduzem a sazonalidade e ampliam 
o período de oferta – destaca-se a melhoria na 
qualidade dos frutos para comercialização no Ama-
zonas, os quais vêm adquirindo melhor padrão/
uniformidade. 

O objetivo deste trabalho foi introduzir, avaliar 
e identificar genótipos adaptados às condições de 
clima e solo do estado do Amazonas, portadores 
de elevado potencial produtivo e de características 
agronômicas favoráveis à qualidade, visando emba-
sar as recomendações aos produtores e a constitui-
ção de populações-base, como subsídio a futuros 
programas de melhoramento. 

Com esse propósito, foram avaliadas as variá-
veis diâmetro do caule, altura de inserção do primei-
ro fruto e  produtividade de frutos comerciais, para 
aferir possíveis correlações entre elas.

Esta publicação está de acordo com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 2 – Fome 
Zero e Agricultura Sustentável, 8 – Trabalho Decente 
e Crescimento Econômico, 9 – Indústria, Inovação 
e Infraestrutura, 12 – Consumo e Produção 
Responsáveis e 15 – Vida Terrestre, reafirmando 
o apoio da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) para o alcance das metas 
estabelecidas pela Organização das Nações Unidas 
(ONU).

Estado da arte da cultura do mamoeiro
As regiões produtoras de mamão no mundo 

estão localizadas em áreas tropicais e subtropicais, 
se estendendo desde a latitude de 32° norte até 32° 
sul (Dantas; Lima, 2001; Alves, 2003), e a produ-
ção comercial da fruta está concentrada em países 
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como Índia, República Dominicana, México, Brasil, 
Indonésia e Nigéria, que são os maiores produtores 
(FAO, 2024). 

A produção mundial de mamão em 2022 foi de 
aproximadamente 14,5 milhões de toneladas, com 
a cultura ocupando uma área de cerca de 514 mil 
hectares e com produtividade média de 27,4 t ha-1 
ao ano (FAO, 2024). O volume exportado mundial-
mente é de 410,2 mil toneladas, sendo México, Gua-
temala e Brasil os maiores exportadores. O mercado 
internacional movimenta cerca de US$ 334,5 mi-
lhões por ano, e tem os Estados Unidos da Améri-
ca como maior importador, seguidos por Singapura, 
pelos Emirados Árabes Unidos e pelo Canadá (FAO, 
2024). 

Procedendo a uma revisão de literatura das duas 
últimas décadas sobre a cultura do mamoeiro no 
Amazonas, constatamos uma produtividade inicial 
extremamente baixa, oscilando entre 14,4 t ha-1 ao 
ano (IBGE, 2009) e 23,9 t ha-1 ao ano (IBGE, 2013). 

Pacheco et al. (2006) afirmam que o Amazo-
nas produziu 15.504 t de frutos no ano de 2006, 
numa área de 646,5 ha, com um rendimento mé-
dio de 24 t ha-1. Destacam ainda que o Amazonas 
possuía, então, 797 produtores, com um módulo 
médio de 0,81 ha por produtor. Três anos depois, 
o IBGE (2009) reporta que a quantidade produzida 
no Amazonas foi de 9.684 t de frutos numa área co-
lhida de 675 ha, de uma área total estabelecida de 
695 ha, com uma produtividade anual de apenas 
14,4 t ha-1 e valor de produção de R$ 1,56 milhão. 

Por sua vez, o IBGE (2013) relata uma produ-
ção física do estado de 21.682 t de uma área colhi-
da de 908 ha, de um total de 1.017 ha implantados, 
com média de produtividade de 23,9 t ha-1 ao ano. 
Para o ano de 2013, o valor da produção foi de 
R$ 38,6 milhões.

Entretanto, trabalhos realizados pela Embrapa 
(Santos, 2017) revelaram grande potencial para a 
produção de mamão no Amazonas em escala com-
petitiva, tanto para atender ao mercado brasileiro 
como, em especial, para atender à demanda de ou-
tros países, com destaque para o maior importador 
mundial: os Estados Unidos. 

Dados mais recentes mostram que, no Amazo-
nas, em 2023, foram colhidas 16.471 t de mamão, 
numa área de 748 ha, com produtividade média de 
22,02 t ha-1. O valor da produção foi de R$ 61,6 mi-
lhões (IBGE, 2023). 

As baixas produtividades médias do mamoei-
ro no Brasil (27,4 t ha-1 ao ano) (FAO, 2024) e no 
Amazonas (22,02 t ha-1 ao ano) (IBGE, 2023), alia-
das às grandes populações da maioria dos estados, 
tornam o mercado interno promissor. Outrossim, os 

estados que estão situados estrategicamente em 
regiões limítrofes a outros países, como é o caso do 
Amazonas, poderão se beneficiar das exportações, 
gerando importante fonte de receitas para a econo-
mia regional.

Material e métodos
O experimento foi conduzido no município de 

Iranduba, AM, em Latossolo Amarelo argilo-areno-
so. Os resultados das análises das características 
químicas das amostras de solo coletadas no local 
onde foi instalado o experimento são apresentados 
na Tabela 1. A altitude da área experimental é de 
50 m, latitude de 3º15’S e longitude de 60º20’W. 
O clima, segundo a classificação de Köppen, é tro-
pical chuvoso tipo Afi (Antonio, 2005). Os tratamen-
tos foram compostos de 15 genótipos de mamão 
(Tabela 3) em espaçamento de 3,5 x 2,0 m e de-
lineamento experimental de blocos casualizados. 
A unidade experimental foi constituída de 10 plan-
tas em linha, com população total do experimento 
de 600 plantas, após sexagem. O preparo da área 
e os tratos culturais seguiram as recomendações 
de Martins e Costa (2003), e o plantio foi realizado 
no dia 29/4/2009. No dia 25/7/2009, instalou-se o 
sistema de irrigação com fitas gotejadoras. Foram 
avaliadas, em janeiro de 2010, as características: 
diâmetro médio do caule (DMC), aferido das dez 
plantas de cada parcela a 20 cm do solo; altura de 
inserção do primeiro fruto (AIPF), a partir da super-
fície do solo até o ponto de inserção do primeiro 
fruto. Também foram avaliados: a produtividade de 
frutos comerciais (kg ha-1) em janeiro de 2010 e no 
trimestre janeiro, fevereiro e março de 2010 (PFC); 
o número de frutos comerciais (número de frutos 
por hectare) em janeiro de 2010 e no trimestre 
janeiro, fevereiro e março de 2010 (NFC), dados 
obtidos por meio de colheitas semanais de frutos 
em ponto de colheita, que são aqueles que apre-
sentam estrias ou faixas na casca com cerca de 
50% de coloração amarela. Frutos com peso abai-
xo de 350 g, com deformações, cascas enrugadas 
e manchadas, com danos mecânicos e coloração 
destoante do material em estudo foram conside-
rados não comerciais; portanto, eliminados das 
avaliações. 

Os dados médios foram submetidos à análise de 
variância usando-se o software Sisvar® versão 5.6 
(Ferreira, 2011). As médias das características fo-
ram comparadas entre as cultivares por meio do tes-
te Scott-Knott (1974). A posteriori, estabeleceram-se 
as correlações entre as variáveis. 
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A separação das avaliações do rendimento dos 
frutos em janeiro de 2010 e no período janeiro, fe-
vereiro e março de 2010 teve como objetivo verificar 
se as correlações das duas características avaliadas 
(DMC e AIPF) com a produção se mantiveram após 
a data em que elas foram aferidas no campo (janeiro 
de 2010).

Resultados e discussão
Os quadrados médios das variáveis diâmetro 

médio do caule (DMC) e altura de inserção do pri-
meiro fruto (AIPF), referentes às avaliações dos 
genótipos de mamoeiro, são apresentados na Ta-
bela 2.
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Tabela 2. Quadrados médios das variáveis diâmetro mé-
dio do caule (DMC) e altura de inserção do primeiro fruto 
(AIPF), referentes à avaliação de 15 genótipos de mamo-
eiro realizada em janeiro de 2010. 

FV(1) GL(2) DMC AIPF

Bloco 3 2,09** 5,67

Genótipo 14 1,91** 89,49**

Erro 42 0,39 6,24

CV(3) (%) - 5,44 6,87

Média - 11,42 36,38
(1) FV – Fonte de variação; (2) GL – Graus de liberdade; (3) 

CV – Coeficiente de variação.
** Significativo a 1% pelo teste F.
Houve efeito altamente significativo de genótipo para DMC e 
para AIPF (p < 0,01).

Na Tabela 3, nota-se que dois terços dos genó-
tipos apresentaram DMC mais elevados e não di-
feriram entre si, ao passo que, para AIPF, apenas 
quatro genótipos apresentaram medidas superiores, 
com a segregação das cultivares em quatro grupos 
distintos. 

Houve efeito altamente significativo de “genóti-
po”, para as características PFC e NFC, nos dois 
períodos de colheita avaliados (p < 0,01) (Tabela 4). 

Na Tabela 5, nota-se que o genótipo Caliman 01 
sobressaiu quanto à PFC do trimestre janeiro, feve-
reiro e março de 2010 e ao NFC do mesmo período, 
sendo que para NFC o genótipo Caliman M5 não 
diferiu significativamente do primeiro.

Quando a data avaliada foi o mês de janeiro de 
2010, o genótipo Brilhoso se destacou, apresentan-
do o maior rendimento, tanto de peso como de nú-
mero de frutos comerciais (Tabela 5).

Na Tabela 6, observa-se correlação significati-
va e positiva entre a PFC em janeiro de 2010 com 
o DMC aferido na mesma data, entre a PFC do 
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Tabela 3. Dados médios estimados das características diâmetro médio do caule (DMC) e altura de inserção do primeiro 
fruto (AIPF), aferidos de 15 genótipos de mamoeiro em janeiro de 2010. 

Genótipo de mamoeiro
DMC AIPF

(cm)

Caliman 01(1) 10,66 B 38,08 B 

Caliman M5(2) 11,76 A 42,73 A

Sunrise Solo P K(3) 11,74 A 33,50 C

Solo BS(4) 11,86 A 37,41 B

Taiwan(5) 12,21 A 32,95 C

Isla(6) 11,14 B 33,28 C

THBGG(7) 10,56 B 31,71 C

Sunrise Solo(8) 11,91 A 41,44 A 

Regina(9) 12,25 A 38,80 B

Gran Golden(10) 11,50 A 36,39 B

Diva(11) 12,21 A 37,31 B

Brilhoso(12) 10,25 B 37,15 B 

Plus Seed(13) 11,48 A 40,75 A

Golden(14) 10,29 B 40,14 A

BSA(15) 11,55 A 24,08 D 

Origem dos materiais: (1), (2), (5), (7), (10), (11), (12), (14) Empresa Caliman Agrícola S.A.; (3), (4), (8), (13), (15) Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Incaper); (6), (9) Comércio de Manaus. 
Médias seguidas de letras maiúsculas iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott a 5%.

Tabela 4. Quadrados médios das variáveis produtividade de frutos comerciais (PFC) e número de frutos comerciais (NFC) 
de colheitas de 15 genótipos de mamoeiro, realizadas em janeiro de 2010 e no trimestre janeiro, fevereiro e março de 
2010. 

FV(1) GL(2)
PFC NFC

Jan./2010 Jan./fev./mar./2010 Jan./2010 Jan./fev./mar./2010

Bloco 3 1,36 20,10 12,93 109,72

Genótipo 14 7,57** 68,03** 48,96** 351,60**

Erro 42 0,98 6,78 10,49 36,78

CV(3) (%) - 73,36 47,18 63,12 32,47

Média - 1,35 5,52 5,13 x 103 18,68 x 103
(1) FV – Fonte de variação; (2) GL – Graus de liberdade; (3) CV – Coeficiente de variação.

** Significativo a 1% pelo teste F.

trimestre janeiro, fevereiro e março de 2010 com 
o DMC aferido em janeiro de 2010, e entre o NFC 
janeiro de 2010 com o DMC aferido em janeiro de 
2010. Esses resultados mostram que a correlação 

entre PFC e DMC persistiu durante o trimestre, fato 
que não ocorreu com a correlação NFC x DMC.

Quanto à AIPF, não houve correlação significati-
va com as variáveis PFC e NFC, em nenhuma data 
de colheita.
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Conclusão 
Houve correlação significativa e positiva da pro-

dutividade de frutos comerciais (PFC) em janeiro de 
2010 com o diâmetro médio do caule (DMC) aferido 
na mesma data. 

Houve correlação significativa e positiva da pro-
dutividade de frutos comerciais (PFC) do trimestre 

Tabela 6. Correlação linear simples (r) entre as variáveis produtividade de frutos comerciais (PFC) e número de frutos 
comerciais (NFC) das colheitas de janeiro de 2010 e do trimestre janeiro, fevereiro e março de 2010, com as variáveis 
diâmetro médio do caule (DMC) e altura de inserção do primeiro fruto (AIPF), aferidos de 15 genótipos de mamoeiro em 
janeiro de 2010. 

Variável

PFC NFC

Jan./2010 Jan./fev./mar./2010 Jan./2010 Jan./fev./mar./2010

(t ha-1) (No frutos x 103 por hectare)

DMC (cm) 0,52* 0,32* 0,40* 0,14

AIPF (cm) 0,17 0,21 0,19 0,25

* Significativo a 5% pelo teste t.

Tabela 5. Dados médios estimados, com respectivos percentuais em relação ao maior, das características produtividade 
de frutos comerciais (PFC) e número de frutos comerciais (NFC) de colheitas realizadas em janeiro de 2010 e no trimestre 
janeiro, fevereiro e março de 2010, de 15 genótipos de mamoeiro. 

Genótipo de 
mamoeiro 

PFC NFC

Jan./2010 Ja./fev./mar./2010 Jan./2010 Jan./fev./mar./2010

(t ha-1) (%) (t ha-1) (%) (No frutos x 103 
por hectare) (%) (No frutos x 103 por 

hectare) (%)

Caliman 01(1) 4,18 B 86 17,25 A 100 8,72 B 64 34,17 A 100

Caliman M5(2) 1,34 B 27   9,00 B 52 6,50 B 48 33,71 A 99

Sunrise Solo P K(3) 1,50 B 31   6,93 C 40 6,38 B 47 25,62 B 75 

Solo BS(4) 1,04 B 21   6,10 C 35 4,53 C 33 22,50 B 66

Taiwan(5) 0,63 B 13   3,89 D 23 3,04 C 22 14,07 C 41

Isla(6) 1,09 B 22   6,66 C 39 5,57 B 41 24,65 B 72

THBGG(7) 1,46 B 30   5,00 C 29 7,80 B 57 22,96 B 67

Sunrise Solo(8) 1,28 B 26   4,61 C 27 5,94 B 43 18,40 B 54

Regina(9) 0,41 B 8   2,61 D 15 1,43 C 10   9,12 C 27

Gran Golden(10) 0,61 B 13   3,10 D 18 3,38 C 25 14,06 C 41

Diva(11) 0,96 B 20   3,90 D 23 6,07 B 44 18,98 B 56

Brilhoso(12) 4,88 A 100   9,29 B 54 13,68 A 100 23,41 B 69

Plus Seed(13) 0,68 B 14   2,23 D 13 3,57 C 26   9,87 C 29

Golden(14) 0,16 B 3   1,32 D 8 0,36 C 3   5,06 C 15

BSA(15) 0,00 B 0   0,89 D 71 0,00 C 0   3,57 C 10

Origem dos materiais: (1), (2), (5), (7), (10), (11), (12), (14) Empresa Caliman Agrícola S.A.; (3), (4), (8), (13), (15) Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Incaper); (6), (9) Comércio de Manaus. 
Médias seguidas de letras maiúsculas iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott a 5%.

janeiro, fevereiro e março de 2010 com o diâmetro 
médio do caule (DMC) aferido em janeiro de 2010.

Houve correlação significativa e positiva do nú-
mero de frutos comerciais (NFC) em janeiro de 2010 
com o diâmetro médio do caule (DMC) aferido em 
janeiro de 2010. 

 O genótipo Caliman 01 – híbrido atualmente 
inscrito no Registro Nacional de Cultivares (RNC) 
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com o nome de UENF/CALIMAN01 – sobressaiu 
quanto à produtividade de frutos comerciais (PFC) 
do trimestre janeiro, fevereiro e março de 2010 e 
do número de frutos comerciais (NFC) do mesmo 
período, sendo que para NFC o genótipo Caliman 
M5 não diferiu significativamente dessa cultivar. 

O genótipo Brilhoso destacou-se no mês de 
janeiro de 2010, apresentando o maior rendimen-
to, tanto de peso (PFC) como de número (NFC) 
de frutos comerciais.

Quanto à altura de inserção do primeiro fru-
to (AIPF) não houve correlação significativa com 
as variáveis produtividade de frutos comerciais 
(PFC) e número de frutos comerciais (NFC), em 
nenhuma data de colheita.
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